
Por 7 a 4, STF decide que terceirização irrestrita é lícita 
O Supremo Tribunal Federal (STF) declarou ontem que a terceirização irrestrita é lícita e constitucional e 
vale mesmo para processos ingressados antes das mudanças feitas na legislação em 2017. Por sete votos 
a quatro, os ministros decidiram que empresas podem contratar trabalhadores terceirizados para 
desempenhar qualquer atividade, inclusive as chamadas atividades-fim. Fica prevista, como na legislação 
atual, a responsabilidade subsidiária da empresa contratante. Ao final do julgamento, o ministro Luís 
Roberto Barroso esclareceu que a decisão do STF não afeta os processos que já transitaram em julgado. 
A questão foi analisada através de duas ações apresentadas à Corte antes das alterações legislativas de 
2017, que autorizam a terceirização de todas as atividades. Formaram maioria os votos dos ministros 
Celso de Mello, Cármen Lúcia, Gilmar Mendes, Luís Roberto Barroso, Luiz Fux, Alexandre de Moraes e Dias 
Toffoli. Quatro foram contrários, os ministros Rosa Weber, Edson Fachin, Ricardo Lewandowski e Marco 
Aurélio Mello. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 31/08/2018 

Decisão do STF não terá impacto imediato, dizem empresas 

O aval do STF (Supremo Tribunal Federal) à terceirização de todas as atividades só deverá ter 
consequências a médio e longo prazo, segundo grandes empresas ouvidas pela coluna. Representantes 
de quatro das maiores companhias do país das áreas financeira, de varejo, alimentação e farmácia dizem 
que a medida não terá efeito imediato porque os setores estão em espera. A tendência é aguardar para 
saber qual será o impacto concreto da medida e quando ele começará a ser sentido. Na Localiza, de aluguel 
de carros, a nova possibilidade não será explorada. “Nós não terceirizamos nada relacionado a 
atendimento ao cliente para manter a qualidade, mas a decisão é um avanço. Dá autonomia para buscar 
produtividade”, diz o CEO, Eugenio Mattar. “Nós precisaremos entender qual será o comportamento do 
mercado para ver se surgirá demanda que nos leve a expandir a atuação”, diz Daniella Barbosa, diretora da 
prestadora de serviços Gocil. A empresa de 20 mil funcionários fornece mão de obra para segurança e 
limpeza. 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 31/08/2018 

Desemprego recua, mas número de desalentados bate recorde 
A taxa de desemprego no país ficou em 12,3% no trimestre encerrado em julho, divulgou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ontem. O desemprego veio abaixo do verificado no trimestre 
encerrado em abril, quando esteve em 12,9%, e do mesmo período de 2017 (12,8%), segundo a Pnad 
Contínua, pesquisa que contabiliza trabalho formal e informal no país. O mercado, porém, continua 
fortemente marcado pela desistência dos trabalhadores em procurar uma recolocação, dado que o 
contingente de pessoas que desistiram de buscar uma colocação -o chamado desalento- somava 4,818 
milhões no período, número recorde para a pesquisa iniciada em 2012. “O desemprego vem caindo no 
Brasil por conta do desalento, principalmente neste ano de 2018”, afirmou o coordenador do pesquisa, 
Cimar Azeredo. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 31/08/2018 
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Bancários terão reajuste salarial maior do que a inflação 

Os trabalhadores de bancos públicos e privados de todo o país terão reajuste salarial acima da inflação 
neste ano. Ao todo, a categoria conquistou 5% de aumento a partir de 1º de setembro. Pelas estimativas 
da confederação nacional dos bancários, o reajuste deverá ser de 3,78%, que é a inflação estimada para o 
período, medida pelo INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor), mais 1,18%. A categoria aceitou 
ontem a proposta feita pelos patrões em assembleias em São Paulo e outras cidades. Para o Sindicato 
dos Bancários de Osasco e Região, a maior vantagem foi conseguir manter direitos da convenção coletiva 
em vigor, que são anteriores à reforma trabalhista. “Os bancários já são uma referência de conquista de 
direitos para todos os trabalhadores. Somos uma das únicas categorias com uma convenção coletiva 
nacional e nossa mobilização avançou esse ano”, disse Ivone Silva, presidente do sindicato. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 31/08/2018 

Cobrança de dívidas previdenciárias pode se tornar mais rápida 
Procedimentos administrativos e judiciais relativos a créditos tributários de natureza previdenciária terão 
prioridade de tramitação, em qualquer instância ou tribunal, pelo prazo de dez anos, segundo projeto que 
aguarda votação na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE). A expectativa é que a proposta (PLS 
283/2017) contribua para reduzir significativamente o tempo médio de cobrança das dívidas 
previdenciárias, explica o autor da medida, o senador licenciado Telmário Mota (PTB-RR). Telmário 
considera que o aumento da eficiência da cobrança, além de reforçar o caixa da Previdência Social, será 
capaz de desestimular o inadimplemento das contribuições, à medida que os devedores sejam 
efetivamente executados e constrangidos a pagar, tornando-se desinteressante dever para a instituição. 
O autor do projeto cita dados da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN), segundo os quais o 
estoque da dívida ativa previdenciária chegou a R$ 432,9 bilhões. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 31/08/2018 

Inflação que reajusta aluguéis acumula alta de 8,89% 
A inflação, medida pelo Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M), que serve para o reajuste dos aluguéis, 
fechou agosto com alta de 0,19 ponto percentual, ao passar de 0,51% para 0,70% de julho para agosto. 
Com o resultado, divulgado ontem no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibr –FGV), o IGP-M passou a acumular alta de 6,66% no ano e de 8,89% nos últimos 12 
meses. Em agosto do ano passado, o índice havia subido 0,10% e acumulava queda de 1,71% em 12 
meses. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 31/08/2018 

Ministério alerta para risco de 

surto de febre amarela no verão 

Após dois anos com registro 
recorde de casos de febre 
amarela, representantes do 
Ministério da Saúde já apontam 
risco de novo aumento na 
transmissão da doença no 
próximo verão. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 
31/08/2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 31/08/2018 
 


